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INTRODUÇÃO  
 

 A concretização do plano pastoral na Arquidiocese de Évora inclui sempre 

a publicação de um conjunto de temas destinado aos grupos de reflexão nas 

Paróquias, nos movimentos eclesiais e noutras estruturas pastorais. Os 

destinatários são, em primeiro lugar, os chamados Grupos Paroquiais de 

Adultos (GPA) mas, nesta classificação, cabem todos os grupos de formação 

de adultos já constituídos e os que possam vir a formar-se, mesmo que, por 

vezes, tenham uma natureza diversa. O importante é que estes temas 

aproveitem ao maior número de pessoas. 

 Este ano, o tema geral é a Esperança. Seguindo a metodologia dos anos 

anteriores, foram selecionados alguns textos bíblicos relacionados com este 

motivo e são desenvolvidos acompanhando os passos da Lectio Divina. Sendo 

fruto da colaboração de várias pessoas, é natural que o desenvolvimento nem 

sempre seja homogéneo mas, nos traços essenciais, o esquema é respeitado. É 

importante sempre concentrar-se no texto, lê-lo e relê-lo, enquadrá-lo, ver o 

género literário, verificar o que se passa desde o princípio até ao fim, quem 

intervém, quais são as palavras principais e qual é a finalidade do texto. 

Depois, é preciso meditar sobre o texto, perguntar o que pode dizer para nós 

hoje, confrontá-lo com situações da nossa vida e do mundo em que vivemos. 

Naturalmente que, no final, depois de verificar como o texto ilumina a vida, é 

necessário assumir algum compromisso na vida pessoal e comunitária. 

 O objetivo deste ano pastoral contempla também o Acolhimento como 

primeiro passo da tríade que o Papa Francisco propõe à Igreja (acolher, cuidar 

e inserir, confiar e enviar). No horizonte da Igreja em Portugal, está também a 

preparação das Jornadas Mundiais da Juventude, que se realizarão em Lisboa, 
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em 2022. Nesta perspetiva, os temas nº 5, 11, 15 e 16 procuram ser um 

contributo para encaixar esta temática e envolver nesta dinâmica. 

 Que o trabalho que aqui é apresentado seja proveitoso para todos: nas 

paróquias, nos movimentos e nas diferentes estruturas pastorais. São 16 temas 

para reuniões e 3 esquemas para celebração e convívio no final de cada 

trimestre que nos permitem caminhar ao ritmo do ano pastoral.  
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TEMA 16 

 

AMAR OS INIMIGOS 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor Jesus que outrora cruzaste os caminhos da Galileia espalhando os 

sinais do teu Reino de amor, vem inundar com a tua Graça os nossos corações 

inquietos e matar a nossa sede de esperança. Dá-nos a paz interior para que 

escutemos com docilidade a tua Palavra como luz para os nossos caminhos. 

Contigo, saberemos ultrapassar aquilo que nos divide, os preconceitos com que 

olhamos os outros e as divisões a que nos permitimos. Que o teu Espírito nos 

renove para sabermos acolher o próximo com um novo olhar que nos aproxime 

e nos faça sentir mais irmãos. Fiéis aos teus ensinamentos, saberemos 

ultrapassar todos os obstáculos e caminharemos para ti e edificando, desse 

modo, o teu Reino de amor.  

   

2. LEITURA  DA  PALAVRA  DE  DEUS  

 
Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim 

de a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação: Lucas 6, 27-36 

 

O texto que acabamos de escutar, tirado do evangelho de Lucas, é uma 

passagem que põe em realce alguns aspetos importantes da proposta de vida 

que Jesus apresenta aos seus seguidores como caminho de salvação. É um 

caminho novo, inesperado e revestido duma radicalidade que deverá 

caracterizar aqueles que O querem seguir. 
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Este texto insere-se no anúncio de Jesus no território da Galileia e é 

precedido pela passagem das Bem-aventuranças. O que Jesus pede aos 

discípulos é que sejam sinal de contradição perante o mundo e sejam 

dissidentes em relação às práticas sociais e religiosas do seu tempo. Esta 

passagem de Lucas mostra até onde os discípulos de Jesus deverão ir e os 

critérios que deverão atuar para tornarem presente a lógica do Reino de Deus 

que Jesus revela com a sua vida. 

Jesus dá uma série de ensinamentos a quem O escutava mostrando, 

claramente, uma forma nova de viver a religião e de caminhar para Deus. Esta 

proposta implica caminhar com os irmãos e ter comportamentos que saem da 

lógica humana para abraçar a lógica de Deus. Muitas vezes, o Nazareno 

reafirma que, acreditar em Deus, implica amar os irmãos. Os seus 

ensinamentos põem em evidência este princípio em que amar a Deus e amar 

os irmãos são como que as duas faces do mesmo mandamento, o que choca a 

mentalidade do tempo, como é o caso desta passagem.  

No coração do ensinamento de Jesus está esta exortação desconcertante: “ 

-Amai os vossos inimigos!”. Nenhuma proposta tinha ido tão longe em todo o 

Antigo Testamento. Jesus advoga para si uma autoridade única que lhe 

permite abrir caminhos novos à experiência da fé. Por um lado, a sua missão 

vem na continuidade de toda a história da salvação, mas ao mesmo tempo, 

apresenta um itinerário novo que desconcerta os costumes do tempo, mesmo 

os que correspondiam a uma certa interpretação da Lei de Moisés. 

A última afirmação desta passagem dá a correta interpretação de todo o 

texto: “-Sede misericordiosos como o vosso Pai é misericordioso.” Jesus 

nivela por cima e a sua medida supera qualquer raciocínio humano. Ele veio 

para revelar a Verdade do Pai e é nesse horizonte que se coloca. A medida é o 

amor do Pai e, quem O quiser seguir, terá que ter as atitudes próprias do seu 

reino.  

Os discípulos são desafiados a um caminho de heroicidade que supere o 

que se esperaria de qualquer religião para descobrir que o amor do Pai é a 

“nova via” para o crente. Para amar os que nos amam e para acolher os que 
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nos acolhem não se justificaria um novo caminho espiritual. O que Jesus 

propõe é algo de novo e de único que fascina os discípulos e afasta os 

acomodados aos critérios do tempo. 

 

3.  MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

Jesus demonstra na sua vida o que anuncia nos caminhos e nas povoações 

da Galileia e em Jerusalém. O seu testemunho é um excesso de amor que 

mesmo os apóstolos não vão entender facilmente. A fidelidade à missão 

redentora vai conduzi-Lo à Cruz, à morte e à vitória sobre a morte. Pedro 

chegará ao extremo de mandar calar Jesus porque as suas palavras não se 

podiam escutar. Mesmo ferindo os ouvidos dos apóstolos, Jesus mantém-se no 

seu caminho de cumprir a vontade do Pai.  

Nas palavras de Jesus o próximo ocupa um lugar nunca antes anunciado. 

Mesmo o prevaricador, o que nos bate ou o que nos ofende não fica fora da 

misericórdia de Deus. O seu gesto redentor não exclui ninguém e é preciso 

dizer isto com a experiência do dia-a-dia. O extremo deste desafio irá ser 

demonstrado na cruz quando Jesus pede ao Pai que perdoe aos seus algozes 

porque não sabem o que fazem.  

Mesmo numa situação de completa injustiça, mesmo perante o horror do 

processo da sua condenação, Jesus não sai do seu percurso e mantém-se firme 

em testemunhar a verdade das palavras que anuncia. O seu crédito perante os 

discípulos é precisamente este: a coerência entre o que anuncia e os seus gestos 

de alcance redentor. 

As palavras do Mestre não são uma exigência cega e sem sentido. O desejo 

de Jesus é que os discípulos alcancem a plena filiação: “Sereis filhos do 

Altíssimo”. Esta é a recompensa que a proposta de Jesus encerra. Quem assim 

vive e segue o Seu caminho está “para além” e experimenta Deus já nos seus 

dias sobre a terra e terá a vida eterna como recompensa. 

Há neste texto uma exigência pedagógica. Amar os inimigos seria algo de 

irracional se fosse um fim em si mesmo. Seria mesmo um masoquismo em 



 100 

termos de comportamento social. Todavia, Jesus dá um sentido a essa 

exigência ao colocar uma meta a alcançar: a filiação divina. Quem se comporta 

já nesta terra com os critérios de Deus é acolhido no seio do Pai como um 

verdadeiro filho. 

Aqui reside, em última análise a razão da Esperança que Jesus faz 

acontecer na sua Igreja. Esperar para além do que era lícito esperar dá a esta 

virtude uma moldura do dom de Deus. A vivência duma esperança assim é 

mais do que esperar que o dia de amanhã seja melhor que o de hoje. É uma 

esperança que rasga os céus e nos faz conviver em Deus. A eternidade é o 

horizonte largo da vivência duma esperança assim. 

Tal desafio não desmotiva, no entanto, da necessidade de construir “aqui e 

agora” um mundo melhor onde a dignidade do homem seja promovida como 

nunca acontecera. Amar heroicamente e acolher mesmo o inimigo são mais do 

que princípios religiosos, antes, são a proposta duma nova ordem social que 

encontra, no coração de Deus, a sua fonte e o seu desígnio. Esperar a 

recompensa eterna implica, pois, um empenho social exigente e radicalmente 

novo.    

 

4.  ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 De que modo podemos pôr em prática estas palavras para além de tudo o 

que já afirmámos antes? A Palavra de Deus, proclamada na assembleia e 

meditada no coração, deve levar a consequências.  

 Neste texto de Lucas, põe-se em realce o que se costuma chamar de “regra 

de ouro”. Na formulação de Lucas, ela é apresentada deste modo: “- O que 

quiserdes que os outros vos façam, fazei-lho vós também”. De certo modo, ela 

é o sumário do caminho dos crentes segundo o percurso a história da salvação. 

 A regra de ouro tem uma importância acrescida: é comum às grandes 

religiões e mesmo a muitas outras de menor expressão. O budismo, o 

confucionismo, o induísmo, o judaísmo, o Islão, a tradição Bahai, várias 

tradições indígenas da África e da América Latina, etc... têm, nos seus textos 
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sagrados, esta máxima como sabedoria essencial do seu caminho de fé. Com 

formulações aproximadas, algumas mesmo coincidentes, atestam um 

património comum que, por si só, nos poderia aproximar mais uns dos outros.  

Ao propor a regar de ouro aos seus discípulos Jesus está também a 

convidar a um abraço universal, a um itinerário que coloca em comunhão os 

crentes mesmo de diversas denominações e religiões. As palavras de Jesus 

revelam, assim, o que poderíamos chamar o coração da experiência de fé que 

consiste em acolher o próximo segundo o desígnio de Deus. 

O apóstolo Tiago dirá que se dissermos que amamos a Deus, mas odiamos 

os irmãos, somos mentirosos. Jesus não pode ser mais explícito ao apresentar 

aos seus seguidores uma experiência com esta exigência tão radical. 

Hoje o mundo precisa de fiéis capazes de o escandalizar com este estilo de 

vida. Uma experiência de fé que se limite a cumprir preceitos e ritos, por mais 

belos que eles sejam, ficaria sempre aquém da proposta de Jesus. Perante um 

mundo desligado da fé e que até vai perdendo a dimensão religiosa, só a 

radicalidade duma experiência como Jesus propõe, pode levar a um reencontro 

com o Senhor que verdadeiramente nos salva.  

Este é o desafio que se coloca aos cristãos nos nossos dias: uma fé 

autêntica e verdadeira que abra caminhos de esperança aos homens e às 

mulheres do nosso tempo.   

  

5.  ORAÇÃO 

 

 Porque só Tu és o Senhor das nossas vidas, nos te agradecemos, Senhor 

Jesus, porque mais uma vez nos ensinastes a descobrir o verdadeiro amor que 

supera as nossas formas de egoísmo e de divisão. Purifica o nosso olhar e dá-

nos a graça de pôr em prática os ensinamentos que hoje nos destes. Sabemos 

que só acolhendo os outros te acolhemos também a ti; só perdoando e usando 

de misericórdia te tornas presente entre nós para podermos caminhar juntos; só 

recomeçando em cada dia com novo entusiasmo, poderemos anunciar a alegria 

que testemunha os sinais do teu reino. Que, em nós, o teu amor faça vencer 
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toda a contenda que nos afasta dos outros e nos dê a graça de sermos 

verdadeiros discípulos, portadores da esperança. 

 
 

 

 


